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Resumo
Visto que a conceituação de temperamento e as maneiras de avaliá-lo divergem de acordo com as abordagens propostas e a população estudada, o objetivo deste trabalho foi identificar e analisar as publicações acerca do temperamento em adultos por meio de uma revisão sistemática da literatura ibero-americana. Foram consultadas as bases Lilacs, Pepsic e Scielo, resultando em 41 estudos analisados. Os resultados exibiram um aumento de interesse sobre o tema, sendo estudos predominante brasileiros (70,73%), empíricos e de método quantitativo (78,05%); o Inventário de Temperamento e Caráter de Cloninger foi instrumento mais utilizado para avaliação (29,27%). Quanto aos objetivos de cada publicação, 42,85% dos trabalhos dedicaram-se a identificar relações entre temperamento e transtornos mentais. Os resultados apresentam avanços nas publicações sobre temperamento em adultos. 
Palavras-chave: temperamento; diferenças individuais; revisão da literatura.

Abstract
The conceptualization of temperament and the ways of evaluating it differ according to the proposed approaches and the population studied. Thus, the objective of this work was to identify and analyze the publications about temperament in adults through a systematic review of Iberian American literature. Lilacs, Pepsic and Scielo bases were consulted, resulting in 41 studies analyzed. The results showed an increase of interest on the subject, being predominant Brazilian studies (70.73%), empirical and quantitative method (78.05%); Cloninger’s Inventory of Temperament and Character was the most used instrument for evaluation (29.27%). Regarding the objectives of each publication, 42.85% of the work was devoted to identifying relationships between temperament and mental disorders. The results present advances in adult temperament publications.
Keywords: temperament; individual differences; literature review.

Introdução
	O temperamento tem sido um termo de difícil conceituação, visto que existem diversas abordagens que objetivam compreender o construto. Diferentes definições focalizando ora suas bases biológicas, ora suas experiências em diferentes contextos, são apresentadas pelas abordagens teóricas (Shiner et al., 2012; Strelau, 1998), indicando assim a relevância deste conceito para a compreensão do psiquismo humano. O temperamento abarca informações sobre o comportamento, as reações dos indivíduos e suas maneiras de organizar o seu ambiente (Wechsler, Benson, Oakland, & Lourençoni, 2014).  
Para Zentner e Shiner (2012), a pesquisa sobre temperamento é considerada como um trabalho em progresso. As pesquisas têm demonstrado que as diferenças individuais no temperamento têm considerável validade preditiva em relação a personalidade, psicopatologia, saúde, funcionamento pessoal e desempenho ocupacional (Shiner et al., 2012; Zentner & Shiner, 2012). Segundo Ito e Guzzo (2002), a avaliação do temperamento é fundamental para identificação de transtornos psicológicos, problemas psicossociais, e para a realização de ações preventivas.
O interesse pelo temperamento humano data da era pré-cristã com o estudo pioneiro de Hipócrates (Kalachanis & Michailidis, 2015). Em sua dissertação On the Nature of Man, Hipócrates desenvolveu o conceito de quatro humores que seriam responsáveis pela manutenção da saúde ou manifestação de doenças nos indivíduos (Martins, Silva, & Mutarelli, 2008; Pasquali, 2003). Galeno aprimorou a teoria proposta por Hipócrates, criando a primeira tipologia do temperamento. Na obra De Temperamentis, Galeno descreveu a existência de nove temperamentos que seriam o resultado da combinação dos quatro humores (sanguíneo, fleumático, colérico e melancólico) e de quatro qualidades (calor, frio, umidade e secura). O temperamento considerado ideal nesta teoria, seria constituído pela mistura equilibrada das qualidades descritas (Callueng & Oakland, 2014; Ito & Guzzo, 2002).
	A tipologia Greco-Romana acerca do temperamento foi aceita até o final do século XIX, com mudanças nas sociedades ocidentais e o advento da psiquiatria como profissão (Joyce, 2010; Rothbart, 2012). Neste contexto, Carl Gustav Jung apresentou sua Teoria dos Tipos Psicológicos, construída a partir de observações clínicas de pacientes. Jung identificou dois tipos de atitudes em indivíduos, classificando-os como introvertidos ou extrovertidos. Identificou ainda quatro funções psicológicas básicas, classificadas como racionais (Pensamento e Sentimento) e irracionais (Sensação e Intuição) (Jung, 1916/2008, 1921/2009).
A teoria junguiana influenciou o desenvolvimento de outras abordagens dedicadas a compreensão da personalidade e do temperamento (Wechsler, 2009). Carl. G. Jung construiu a Teoria dos Tipos Psicológicos a partir de observações clínicas de diferenças individuais de seus pacientes (Joyce, 2010). Jung postulou a existência de dois tipos de psicológicos básicos, o introvertido, no qual a energia está direcionada no próprio indivíduo, e o extrovertido, que é caracterizado pelo direcionamento da energia para um objeto externo ao sujeito (Angnes, 2014; Jung, 1954/2002). Ademais, foram identificadas quatro funções psicológicas básicas, classificadas em racionais e irracionais. As funções racionais são assim denominadas por serem influenciadas pela reflexão, são estas, o pensamento e o sentimento. As funções do tipo irracional são chamadas intuição e sensação e estão assim classificadas por não dependerem de avaliação ou julgamento frente uma situação (Faquin, Muniz, Furtuoso, & Araújo, 2017; Reis, Magalhães, & Gonçalves, 1984).
Fundamentadas na teoria apresentada por Jung, Katherine C. Briggs, e sua filha, Isabel Briggs Mayers, criaram um teste para mensurar os Tipos Psicológicos, o Myers-Briggs Type Indicator (MBTI). O MBTI combina os três tipos psicológicos propostos por Jung, com uma quarta dimensão chamada Julgamento – Percepção (Couto, Bartholomeu, & Montiel, 2016; Joyce, 2010). O MBTI é amplamente usado em diversas áreas e considerado um dos instrumentos de avaliação de temperamento e personalidade mais conhecidos internacionalmente (Quenk, 2009; Wechsler, 2009).
Ainda utilizando o modelo proposto por Jung, pode-se citar os trabalhos desenvolvidos por Kersey e Bates (1978) que deram origem aos instrumentos The Keirsey Temperament Sorter, ao Keirsey Temperament Sorter – II e a versão reduzida Keirsey Four-Types Sorter. Os autores passaram a identificar os tipos psicológicos como uma faceta do temperamento, uma vez que compreendem o temperamento como uma configuração de inclinações. Na versão revisada do inventário, o Keirsey Temperament Sorter – II, as combinações dos tipos de temperamentos foram denominadas como Artesão, Guardião, Racional e Idealista, descrevendo os estilos resultantes das interações das funções Pensamento-Sentimento, Intuição-Sensação e Julgamento-Percepção (Keirsey, 1998).
Vários autores dedicaram-se ao estudo do temperamento adulto a partir de outras compreensões do construto. No Leste Europeu, Ivan Pavlov dedicou-se a estudar o temperamento a partir de experimentos laboratoriais, sendo pioneiro nesta área individuais (Ito & Guzzo, 2002; Strelau, 1998). Pavlov desenvolveu uma tipologia do sistema nervoso que influenciou outros autores, como Jeffrey Alan Gray (Gray, 1982) e Jan Strelau (Strelau, 1996) a criarem a Teoria de Inibição/Ativação do Sistema Comportamental e a Teoria Regulativa do Temperamento, respectivamente.
De acordo com a teoria desenvolvida por Gray, no cérebro existem três sistemas distintos para o controle do comportamento emocional, sendo estes o Sistema de ativação comportamental (BAS), Sistema de inibição comportamental (BIS) e Sistema de luta e fuga (F/FLS) (Corr & Perkins, 2006; Gray, 1982, 1987). Já Strelau (1989), em sua Teoria Regulativa do Temperamento, identificou seis traços de temperamento, sendo estes a Ativação, Perseveração, Sensibilidade sensorial, Reatividade emocional, Resistência e Atividade. Para Strelau, o temperamento o temperamento é composto por traços de personalidade básicos, estáveis e expressos pelos comportamentos e atua como mediador e regulador entre o sujeito e contexto (Strelau, 1996). Visto que a maneira de avaliar o temperamento está condicionada à população e abordagem teórica adotada (Joyce, 2010), infere-se a necessidade de discutir acerca dos principais instrumentos desenvolvidos para a avaliação do construto. 

Avaliação do Temperamento
Utilizando a técnica de análise fatorial, Hans Eysenck, elaborou uma teoria do temperamento baseada em três dimensões (cabe ressaltar que o autor utilizava os termos temperamento e personalidade como sinônimos). Eysenck postulou que a personalidade é constituída por traços compreendidos nas dimensões Psicoticismo (P), Extroversão (E) e Neuroticismo (N), conhecido como modelo do Três Fatores, ou PEN. (Eysenck, 1947; 1990). Diversos instrumentos foram desenvolvidos a partir deste modelo teórico, como Eysenck Personality Questionnaire (EPQ; (H. J. Eysenck & Eysenck, 1975), o Personality Questionnaire-Revised (EPQ-R;(Eysenck, Eysenck, & Barrett, 1985) e Eysenck Personality Questionnaire Revised - Short Form (EPQR-S; Eysenck et al., 1985).
Costa e McCrae (2001) pontuam que não existe uma distinção útil entre os termos temperamento e traços de personalidade, visto que ambos são considerados equivalentes. Os autores propuseram o modelo dos Cinco Grandes Fatores, ou Big Five, que assim como o modelo proposto por Eysenck, baseia-se na técnica de análise fatorial. O modelo dos Cinco Grandes Fatores é compreendido como uma rede hierárquica de traços, composta por dezenas de traços específicos e cinco traços amplos, divididos em dois níveis (Gomes & Golino, 2012; Trentini et al., 2009). No Brasil, a nomenclatura atribuída aos cinco fatores tem sido Extroversão, Neuroticismo, Socialização, Realização e Abertura à experiência, embora existam divergências quanto aos nomes de acordo com a literatura (Silva & Nakano, 2011). Entre os instrumentos mais utilizados para avaliação de acordo com esta abordagem constam o Revised NEO Personality Inventory (NEO-PI-R), desenvolvido por Costa e McCrae (1992) e adaptado a população brasileira por Flores-Mendonza (2008), e o Bateria Fatorial de Personalidade (Nunes, Hutz & Nunes, 2010).
O psiquiatra C. R. Cloninger desenvolveu um modelo de três fatores de compreensão do temperamento a fim de relacioná-los a aspectos psicopatológicos, contudo, o autor não fez uso da análise fatorial (Zuckerman, 2012). O modelo inicial consistia nos fatores Busca por novidades, Esquiva ao dano e Dependência da gratificação (Cloninger, 1987). Anos depois, Cloninger, Svrakic e Przybeck (1993) expandiram este modelo, classificando os fatores anteriores a dimensão Temperamento, e adicionando a ela o fator Persistência. Três outros fatores foram elaborados, receberam o nome Autodirecionamento, Cooperatividade e Autotranscendência e passaram a integrar a uma nova dimensão chamada Cárater.
Ao afirmar que as características apresentadas por Jung fossem também compreendidas como estilos de temperamento, Oakland desenvolveu dois instrumentos baseados nas dimensões bipolares de temperamento. Primeiro, criou o Student Styles Questionnaire (SSQ; Oakland, Glutting, & Horton, 1996), voltado para a avaliação do temperamento de crianças e adolescentes. Posteriormente, desenvolveu um instrumento voltado para a população adulta, o Inventário de Estilos de Temperamento de Adultos (Oakland & Wechsler, 2012). Oakland passou a usar o termo “estilos” ao invés do usual “tipos”, pois afirma que reflete preferências de agir ao invés de um comportamento fixo. Ademais, as dimensões Sensação – Intuição e Julgamento – Percepção foram substituídas, respectivamente, pelas dimensões Prático – Imaginativo e Organizado – Flexível (Wechsler, Benson, Machado, Bachert, & Gums, 2018; Wechsler et al., 2014)
No Brasil, a partir da teoria de tipos psicológicos propostos por Jung, foi criado o Questionário de Tipos Psicológicos (QUATI; Zacharias, 2003), que tem por objetivo identificar a Atitude, Função Principal e Função Auxiliar, com itens distribuídos em seis situações distintas: A festa, O trabalho, A viagem, O estudo, O lazer, e Vida pessoal. No Além do QUATI, apenas adaptação do MBTI (Saad & Felipelli, 2010), e a Escala de Avaliação Tipológica (EAT; Tadei, 2011) compõe a lista de aprovados pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) para a avaliação do temperamento segundo a teoria dos Tipos Psicológicos. Entretanto, os dois primeiros têm seus direitos de uso restrito à consultorias, o que dificulta o acesso dos mesmos para uso em pesquisas.
[bookmark: _Hlk529102800]Em suma, o temperamento pode ser definido como o resultado da interação entre organismo e ambiente, a partir de estilos e traços estáveis que constituem a maneira de se comportar e reagir a estímulos (Strelau, 1998; Oakland, Pretorius & Lee, 2008). Por ser observável ao longo do tempo, este construto torna-se capaz de ser mensurado de maneira objetiva. Atualmente, grande parte das pesquisas acerca do temperamento têm sido realizadas entre a população infantil (Benson, Oakland, & Shermis, 2009; Wechsler et al., 2014), entretanto, é imprescindível maiores investigações sobre o temperamento adulto, uma vez que sua importância não se esgota nos primeiros estágios do desenvolvimento humano. Dessa forma, infere-se a pertinência de estudos sobre o temperamento e a complexidade de sua compreensão, visto que a definição do construto alterna de acordo com o modelo teórico proposto (Strelau, 1998). Frente ao exposto, foi objetivo deste estudo realizar uma análise do estado da arte latino-americana sobre temperamento adulto e classificá-las por ano de publicação dos trabalhos, base de dados, país, objetivo, tipo de estudo e instrumento utilizado.

Método
Material
[bookmark: _Hlk529102879][bookmark: _Hlk517265725]	O levantamento dos estudos sobre a temática de temperamento adulto foi realizado nas seguintes bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO Brasil (Scientific Electronic Library Online) e o PePSIC (Periódicos Eletrônicos de Psicologia). Os descritores utilizados foram “temperamento” e “temperament”, separadamente, sem delimitação de data ou de idioma.

Procedimento
Os resultados obtidos indicaram que a partir da base de dados Lilacs, 209 estudos retornaram a partir da palavra-chave “temperamento” e 150 a partir de “temperament”. No Scielo, obteve-se 150 resultados com o descritor “temperamento” e 172 utilizando “temperament”. Por fim, resultaram 22 trabalhos na base Pepsic com a palavra-chave “temperamento” e 19 a partir da busca realizada com a palavra “temperament”, somando um total de 722 estudos.
Os critérios de inclusão abrangiam disponibilidade ao trabalho completo e ter enfoque em adultos. Em contrapartida, foram excluídos os trabalhos aos quais não se tinha acesso ao texto completo e trabalhos que não compreendiam o construto proposto. 
De acordo com os objetivos apresentados, 41 estudos foram selecionados e classificados em sete categorias, a saber: ano de publicação, publicações por base de dados, país de publicação, método utilizado, objetivo e instrumento utilizado. Para tal, foi utilizada a análise de frequências e porcentagem. 

Resultados
[bookmark: _Hlk529103015]	Em concordância com os critérios estabelecidos, foram identificados 41 trabalhos a serem analisados, sendo 38 artigos e três teses de doutorado. Os procedimentos de etapas de seleção dos trabalhos estão ilustrados na Figura 1.
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Figura 1. Fluxograma de procedimento

[bookmark: _Hlk529103109]	De acordo com os dados da Figura 1, visou-se identificar a tendência das pesquisas sobre temperamento adulto, por meio da análise do número de trabalhos publicados por ano. O presente estudo de revisão sistemática da literatura identificou que o temperamento adulto tem sido investigado sob o prisma de diversas abordagens diferentes. Embora o foco das pesquisas acerca do temperamento esteja concentrado em crianças (Benson et al., 2009; Guzzo et al., 2004), foram obtidos 41 estudos, entre teses e artigos, nacionais e internacionais com a população adulta.  O resultado pode ser visualizado na Figura 2.


Figura 2. Produção científica por ano de publicação

	Conforme a Figura 2, observa-se que entre os anos de 1996 e 2000, e nos anos 2001 e 2003 não houve publicações sobre a temática. Entretanto, têm aumento o número de publicações sobre temperamento adulto, sendo o ápice de produções o ano de 2013 e 2016.
Ainda que nenhuma restrição de data de publicação tenha sido aplicada durante as buscas realizadas nas bases de dados, as publicações acerca do temperamento adulto iniciam apenas no ano de 1996. Cabe ressaltar que os atrasos nas publicações referente ao ano de 2017 não permite a análise a partir desta data. 
[bookmark: _Hlk529103332]O segundo dado analisado refere-se ao número de estudos de acordo com país de publicação e base de dados consultada. A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos.

Tabela 1
Quantidade de estudos por país e base de dados
	
	Lilacs
	Pepsic
	Scielo

	Países
	F
	%
	F
	%
	F
	%

	Argentina
	
	
	
	
	1
	3,33

	Brasil
	21
	77,78
	04
	100
	20
	66,67

	Chile
	1
	3,70
	
	
	-
	-

	Colômbia
	1
	3,70
	
	
	1
	3,33

	Cuba
	2
	7,41
	
	
	1
	3,33

	Espanha
	1
	3,70
	
	
	4
	13,33

	México
	1
	3,70
	
	
	2
	6,67

	Uruguai
	-
	-
	
	
	1
	3,33

	Total
	27
	100
	04
	100
	30
	100



Percebe-se, de acordo com a Tabela 1, que a produção nacional abrange mais da metade das publicações sobre temperamento adulto (70,73%). Ressalta-se que as bases utilizadas para a realização deste trabalho são de origem ibero-americana, podendo influenciar nos resultados das regiões de realização de estudos sobre temperamento.
	O terceiro critério de análise dos resultados dedicou-se a compreender os métodos empregados em cada trabalho. Na Tabela 2 são apresentadas as frequências e porcentagens dos estudos dos resultados totais, sem considerar cada base separadamente.

Tabela 2
Tipos de métodos dos estudos
	
	F
	%

	Quantitativo
	32
	78,05

	Qualitativo
	3
	7,32

	Misto
	3
	7,32

	Teórico
	3
	7,32

	Total
	41
	100



De acordo com a Tabela 2, observa-se que a maior parte dos estudos publicados sobre temperamento adulto são empíricos, de método quantitativo, e apenas 7,32% dos estudos são de origem teórica. Tal fato demonstra a necessidade de avaliação do temperamento, consequentemente, a maior presença de estudos quantitativos.
[bookmark: _Hlk529103374]Dentre os estudos empíricos, foram identificados os instrumentos para a avaliação do temperamento utilizados nos trabalhos analisados. Os resultados podem ser visualizados na Tabela 3

Tabela 3
Instrumentos utilizados nos estudos
	Instrumento                                                                                                    F         %

	Bateria Fatorial de Personalidade (BFP)
	01
	2,44

	Adult Temperament Questionnaire short-form (ATQ)
	01
	2,44

	Escala de Impulsividade de Barrat (BIS - 11)
	01
	2,44

	Inventário de Estilos de Temperamento de Adultos (IATS)
	01
	2,44

	Inventário de Estilos de Temperamento do Professor (IETP)
	01
	2,44

	Inventário de Personalidade (TCI-125)
	01
	2,44

	Inventário de Temperamento e Caráter de Cloninger (ITC)
	13
	31,71

	Inventário de Temperamento e Caráter Revisado (TCI-R)
	07
	17,07

	Inventario para el Diagnostico del Temperamento (IDETEM) 
	01
	2,44

	Metodología para la Determinación da la Idoneidad Temperamento (MEDITEM)
	01
	2,44

	NEO Five-Factors Inventory (NEO-FFI)
	01
	2,44

	Pavlovian Temperament Survey (PTS)
	02
	4,88

	Proprioceptive Diagnosis of Temperament and Character (DP-TC)
	01
	2,44

	Questionário 16PF (Cattell)
	01
	2,44

	Questionário baseado no Inventário de Temperamento e Caráter de Cloninger
	01
	2,44

	Questionário de Inclinações Pessoais – baseado no teste de Kersey e Bates 
	01
	2,44

	Questionário de Personalidade de Eysenck (EPQ)
	02
	4,88

	Strelau Temperament Inventory (STI)
	01
	2,44

	Structure of Temperament Questionnaire (STQ)
	01
	2,44

	Temperament & Personality Questionnaire (T&P)
	01
	2,44

	Temperament Evaluation Memphis, Pisa, Paris and San Diego (TEMPS-A)
	01
	2,44

	Total
	41
	100



	A Tabela 3 apresenta os instrumentos utilizados de avaliação do temperamento nos estudos empíricos. Os inventários baseados no modelo teórico de Cloninger (TCI-125, ITC, TCI-R, DP-TC) foram os mais utilizados, totalizando mais da metade dos instrumentos (56,10%). Em dois estudos, os pesquisadores desenvolveram questionários baseados em instrumentos já existentes. Observa-se o baixo número de estudos conduzidos a partir do modelo teórico proposto a partir da Teoria dos Tipos Psicológicos, visto que apenas três artigos se dedicaram a compreender o temperamento humano por meio desta abordagem por meio das concepções de Oakland.
 	 Por fim, foram investigados os objetivos das produções científicas voltadas ao temperamento adulto. Apenas os estudos empíricos foram analisados e a Tabela 4 exibe os resultados obtidos.

Tabela 4
Objetivos das publicações analisadas
	Objetivos
	F
	%

	Desenvolver, validar ou adaptar instrumento
	6
	17,38

	Relacionar à psicopatologia
	15
	42,85

	Relacionar a doenças crônicas/agudas
	4
	11,43

	Relacionar a dimensões neurocognitivas
	1
	2,86

	Relacionar a dimensões da Psicologia Positiva
	3
	8,57

	Avaliação de grupos específicos
	6
	17,38

	Total
	35
	100



Dentre os estudos empíricos, 42,85% tinha como objetivo identificar relações entre temperamento adulto e outras variáveis como psicopatologia (como transtornos aditivos, depressão maior, transtorno bipolar e ansiedade), 11,43% doenças crônicas e agudas (câncer, fibromialgia, hipertensão), e 8,57% dimensões da Psicologia Positiva (bem-estar subjetivo, coping e resiliência), e 2,85% dimensões neurocognitivas (impulsividade). Os estudos que visavam a construção, validação ou adaptação de instrumentos somaram 17,14% dos resultados, bem como os que objetivavam avaliar traços de temperamento em grupos específicos (universitários de diferentes cursos, profissionais como médicos e atletas de luta livre, requerentes à arma de fogo). Observa-se que mais da metade dos estudos têm como interesse investigar traços de temperamentos relacionados a patologias físicas e mentais (54,28%) em detrimento a investigação das características sadias da personalidade.

Discussão
Mesmo oscilando ao longo dos anos, o interesse pelo estudo do temperamento adulto cresceu, e tal fato pode ser atribuído a necessidade de compreender melhor as diferenças individuais em diferentes contextos (Ismatullina & Voronin, 2017; Ito & Guzzo, 2002). Estudos de revisão sistemática do temperamento humano são escassos, dado a importância do tema. Entre os trabalhos existentes, estes abordam a relação entre traços de personalidade e o suicídio (Brezo, Paris, & Turecki, 2006), temperamento e desenvolvimento infantil (Klein & Linhares, 2010), temperamento e a predição do início e recuperação na depressão (Kampman & Poutanen, 2011), e associações entre temperamento infantil, práticas de alimentação e peso corporal infantil (Bergmeier, Skouteris, Horwood, Hooley, & Richardson, 2014). 
Ao realizar um levantamento na base de dados Psychological Abstracts, Guzzo e colaboradores, (2004) tiveram como objetivo identificar os artigos sobre temperamento desenvolvidos entre os anos de 1985 a 1996. Os resultados mostraram um maior volume de publicações na área da Psicologia do Desenvolvimento (51%), seguidos das áreas da Psicologia da Personalidade (26%), Psicometria, Estatística e Metodologia (19%) e Psicologia Educacional (4%). Dentre os estudos na área da Psicologia do Desenvolvimento, houve uma predominância entre a população infantil, entretanto, a área temática da Psicologia da Personalidade apresentou um maior número de pesquisas realizadas com adultos e adolescentes.
Tais resultados confirmam o trabalho de Bachert (2015) apresentou um estudo com metodologia semelhante a de Guzzo et al., (2004) consultando as bases da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior) e da Scielo. Os resultados apontaram para um predomínio de pesquisas brasileiras (48,9%) entre as publicações em periódicos nacionais e internacionais. Dentre as quatro áreas investigadas (Desenvolvimento, Educacional, Personalidade e Psicometria), o Brasil foi o país que mais produziu estudos nas áreas de Psicometria (57,1%), Psicologia da Personalidade (54,7%) e Psicologia do Desenvolvimento (46,1%). 
Dentre os instrumentos utilizados, apenas Bateria Fatorial de Personalidade (BFP) encontra-se de acordo com as normas estabelecidas pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) do Conselho Federal de Psicologia (CFP). O SATEPSI estipula que os testes, para serem reconhecidos para uso profissional, deve atender requisitos como consistência técnico-científica, qualidade técnica, evidências empíricas de validade, bem como um sistema de correção e interpretação dos escores (Conselho Federal de Psicologia, 2018).  
Algumas abordagens sobre o temperamento humano, dedicam-se a compreender as relações entre traços de temperamento e transtornos mentais (Akiskal et al., 1998; Cloninger et al., 1993). Há anos que pesquisas sobre psicopatologia e temperamento são conduzidas (Rettew & McKee, 2005). Vasconcelos, Malloy-Diniz, Nascimento, Neves e Corrêa (2011) salientam que existem características de temperamento que podem estar relacionadas a transtornos psiquiátricos e a psicopatologia, especialmente transtornos afetivos (Sulis, 2018). No Brasil, grande parte das pesquisas sobre, dedicam-se a investigar aspectos psicopatológicos da personalidade (Wechsler et al., 2014).
O Inventário de Temperamento e Caráter está embasado na teoria desenvolvida por Cloninger a qual é considerada como uma das mais importantes na compreensão das diferenças individuais entre a normalidade e a psicopatologia (Schneider, Ottoni, Carvalho, Elisabetsky, & Lara, 2015). Tal fato corrobora com os dados apresentados, visto que o Inventário de Temperamento e Caráter de Cloninger (ITC) foi instrumento mais utilizado nas pesquisas avaliadas. Contudo, ainda que validado por Fuentes, Tavares, Camargo e Gorestein (2000), o ITC não possui estudos de precisão e normas estabelecidas para a população brasileira. Sendo assim, este instrumento carece de qualidades psicométricas necessárias para a sua utilização por psicólogos em contextos clínicos, educacionais ou organizacionais, estando restrito ao uso em pesquisas. 
Quanto ao desenvolvimento e adaptações de instrumentos, Wechsler et al. (2014) afirmam que a maior parte dos instrumentos de avaliação do temperamento no Brasil, carecem de evidências de validade e normas para o uso. Sendo assim, é fundamental o fomento de pesquisas sobre temperamento na área psicométrica para a criação de instrumentos e realização de estudos que viabilizem as adequações para uso do psicólogo.
Segundo as diretrizes do International Test Commission (ITC), órgão para um teste ser considerado válido, é preciso que ele atenda uma série de requisitos na sua construção ou adaptação para outro país. No caso de adaptações é necessário considerar aspectos linguísticos, psicológicos e culturais da população a qual se destina. Ademais, as adaptações precisam fornecer evidências de validade e precisão, além de normas para o grupo pretendido (International Test Commission, 2017). Sendo assim, os questionários desenvolvidos a partir da população de um determinado país, devem ser submetidos por estes crivos antes de serem aplicados em outras culturas. Frente a isso, considera-se que a grande parte dos instrumentos utilizados nos estudos analisados, não estão aptos para o uso no Brasil.
É sabido que a Psicologia, historicamente, tem se debruçado a identificar e tratar a doença mental (Hutchinson, Stuart, & Pretorius, 2010). Nesse cenário, a Psicologia Positiva surge como uma proposta de abordagem científica, que tem por escopo a concepção e investigação de pontos fortes e  características positivas do ser humano (Reppold, Gurgel, & Schiavon, 2015; Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). Entretanto, apenas 12,82% das pesquisas objetivaram identificar e relacionar traços de temperamento à dimensões positivas.
O temperamento é entendido como traços estáveis e altamente herdáveis que influenciam na maneira do indivíduo se comportar e reagir a situações  (Strelau, 1998; Wechsler et al., 2018). A avaliação do temperamento favorece a compreensão do comportamento em diversos ambientes, como no âmbito escolar e organizacional, e viabiliza a adoção de práticas que beneficiem o indivíduo (Wechsler & Porto, 2018). Dada a importância do temperamento e traços de temperamentais no desenvolvimento humano, o presente artigo teve por objetivo realizar um levantamento do estado da área sobre a temática do temperamento em adultos. Para tanto, foi realizada uma investigação da produção latino-americana a fim de identificar e classificar os estudos por ano de publicação, países e bases de dados, instrumentos utilizados e objetivos das pesquisas analisadas. 
Em suma, foi verificado que os instrumentos utilizados na investigação do temperamento, com exceção de um teste, não apresentam os requisitos impostos pelo ITC (International Test Commission, 2017) e SATEPSI (Conselho Federal de Psicologia, 2018) para configurarem como inventários e questionários aptos a serem utilizados por psicólogos em contextos clínicos, educacionais e organizacionais. Isso implica na realização de estudos mais rigorosos no processo de adaptação de instrumentos produzidos em outros países, que apresentem evidências de validade e precisão e presença de normas de correção para os instrumentos desenvolvidos no Brasil. Quanto às limitações apresentadas pelo presente estudo, infere-se a necessidade de ampliá-lo, utilizando outras bases de dados e categorias de análise, para uma compreensão mais abrangente da temática.

Referências

Akiskal, H. S., Placidi, G. F., Maremmani, I., Signoretta, S., Liguori, A., Gervasi, R., … Puzantian, V. R. (1998). TEMPS-I: Delineating the most discriminant traits of the cyclothymic, depressive, hyperthymic and irritable temperaments in a nonpatient population. Journal of Affective Disorders, 51(1), 7–19. doi:10.1016/S0165-0327(98)00152-9
Angnes, D. L. (2014). Avaliação dos tipos psicológicos de Jung na gestão de pessoas. Revista Brasileira de Administração Científica, 5(3), 31–49. doi:10.6008/SPC2179-684X.2014.003.0003
Bachert, C. M. D. (2015). Construção e Validação do Inventário de Estilos de Temperamento do Professor (Tese de Doutorado).
Benson, N., Oakland, T., & Shermis, M. (2009). Cross-National Invariance of Children’s Temperament. Journal of Psychoeducational Assessment, 27(1), 3–16. doi:10.1177/0734282908318563
Bergmeier, H., Skouteris, H., Horwood, S., Hooley, M., & Richardson, B. (2014). Associations between child temperament, maternal feeding practices and child body mass index during the preschool years: A systematic review of the literature. Obesity Reviews, 15(1), 9–18. doi:10.1111/obr.12066
Brezo, J., Paris, J., & Turecki, G. (2006). Personality traits as correlates of suicidal ideation, suicide attempts, and suicide completions: A systematic review. Acta Psychiatrica Scandinavica, 113(3), 180–206. doi:10.1111/j.1600-0447.2005.00702.x
Callueng, C., & Oakland, T. (2014). If you do not know the child&#039;s temperament you do not know the child TT - Se não se conhece o temperamento da criança, não se conhece a criança. Estudos de Psicologia (Campinas), 31(1), 3–14. doi:10.1590/0103-166X2014000100001
Cloninger, C. R. (1987). A Systematic Method for Clinical Description and Classification of Personality Variants. Archives of General Psychiatry, 44(6), 573. doi:10.1001/archpsyc.1987.01800180093014
Cloninger, C. R., Svrakic, D. M., & Przybeck, T. R. (1993). A Psychological Model of Temperament and Character. Interactions, 43(1958), 1961–1961.
Conselho Federal de Psicologia. Resolução no 9, de abril de 2018. Estabelece diretrizes para a Avaliação Psicológica no exercício profissional da psicóloga e do psicólogo, regulamenta o Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos - SATEPSI e revoga as Resoluções no 002/2003, no 006/2004 (2018).
Corr, P. J., & Perkins, A. M. (2006). The role of theory in the psychophysiology of personality: From Ivan Pavlov to Jeffrey Gray. International Journal of Psychophysiology, 62(3), 367–376. doi:10.1016/j.ijpsycho.2006.01.005
Couto, G., Bartholomeu, D., & Montiel, J. M. (2016). Estrutura interna do Myers Briggs Type Indicator (MBTI): evidência de validade. Revista Avaliação Psicológica, 15(1), 41–48. doi:10.15689/ap.2016.1501.05
Eysenck, S. B. G., Eysenck, H. J., & Barrett, P. (1985). A revised version of the psychoticism scale. Personality and Individual Differences, 6(1), 21–29. doi:10.1016/0191-8869(85)90026-1
Faquin, G. S., Muniz, M. H. S., Furtuoso, M. L., & Araújo, M. A. P. (2017). Uma Avaliação Preliminar da Relação Entre Desempenho Acadêmico e Tipo Psicológico em Acadêmicos de Sistemas de Informação. Revista Brasileira de Sistemas de Informação, 10(2), 138–152.
Fuentes, D., Tavares, H., Camargo, C. H. P., & Gorestein, C. (2000). Inventário de Temperamento e Caráter de Cloninger: Validação da Versão em Português. In C. Gorestein, L. H. S. G. Andrade, & A. W. Zuardi (Orgs.), Escalas de Avaliação Clínica em Psiquiatria e Psicofarmacologia. São Paulo: Lemos Editorial.
Gomes, C. M. A., & Golino, H. F. (2012). Relações hierárquicas entre os traços amplos do Big Five. Psicologia: Reflexão e Crítica, 25(3), 445–456. doi:10.1590/S0102-79722012000300004
Guzzo, R. S. L., Riello, I. C., Primi, R., Serrano, M., Ito, P. do C. P., & Pinho, C. C. M. (2004). Temperamento : Onze Anos De Levantamento No Psychological Abstracts Temperament. Estudos de Psicologia (Campinas), 21(1), 25–32.
Hutchinson, A.-M. K., Stuart, A. D., & Pretorius, H. G. (2010). Biological contributions to well-being: The relationships amongst temperament, character strengths and resilience. SA Journal of Industrial Psychology, 36(2), 1–10. doi:10.4102/sajip.v36i2.844
International Test Commission. (2017). The ITC Guidelines for Translating and Adapting Tests. Recuperado de www.InTestCom.org
Ismatullina, V., & Voronin, I. (2017). Individual Differences in the Relationship between Temperament and Planning Ability in Adolescents. Procedia:Social and Behavioral Sciences, 237, 1455–1461. doi:10.1016/j.sbspro.2017.02.230
Ito, P. D. C. P., & Guzzo, R. S. L. (2002). Diferenças individuais: temperamento e personalidade; importância da teoria. Estudos de Psicologia (Campinas), 19(1), 91–100. doi:10.1590/S0103-166X2002000100008
Joyce, D. (2010). Essentials of Temperament Assesment. Hoboken, NJ, USA: Wiley & Sons.
Jung, C. G. (2002). O Desenvolvimento da Personalidade. Petrópolis: Vozes. (Obra original publicada em 1954) 
Jung, C. G. (2008). Psicologia do Inconsciente (18 ed.). Petrópolis: Vozes. (Obra original publicada em 1916)
Jung, C. G. (2009). Tipos Psicológicos (3rd ed.). Petrópolis: Vozes. (Obra original publicada em 1921).
Kalachanis, K., & Michailidis, I. E. (2015). The Hippocratic View on Humors and Human Temperament. European Journal of Social Behaviour, 2(2), 1–5.
Kampman, O., & Poutanen, O. (2011). Can onset and recovery in depression be predicted by temperament? A systematic review and meta-analysis. Journal of Affective Disorders, 135(1–3), 20–27. doi:10.1016/j.jad.2010.12.021
Keirsey, D. (1998). Please Understand Me II: Temperament, Character, Intelligence. Del Mar: Prometheus Nemesis.
Klein, V. C., & Linhares, M. B. M. (2010). Temperamento e desenvolvimento da criança: revisão sistemática da literatura. Psicologia Em Estudo, 15(4), 821–829. doi:10.1590/S1413-73722010000400018
Martins, L., Silva, P. C. da, & Mutarelli, S. (2008). A teoria dos temperamentos: do corpus hippocraticum ao século XIX. Memorandum, 14, 9–24. 
Oakland, T., Glutting, J. J., & Horton, C. B. (1996). Student Styles Questionnaire. San Antonio: Psychological Corporation.
Oakland, T., & Wechsler, S. M. (2012). Inventário de temperamento para adultos (Adult Temperament Inventory). Campinas.
Pasquali, L. (2003). Os Tipos Humanos: A Teoria da Personalidade. Petrópolis: Vozes.
Quenk, N. L. (2009). Essentials of Myers-Briggs Type Indicator Assessment. Essentials of Psychological Assessment Series (2 ed.). Hoboken, NJ, USA: Wiley & Sons.
Reis, A. O. A., Magalhães, L. M. A., & Gonçalves, W. L. (1984). Teorias da Personalidade em Freud, Reich e Jung. São Paulo: EPU.
Reppold, C. T., Gurgel, L. G., & Schiavon, C. C. (2015). Research in Positive Psychology: a Systematic Literature Review. Psico-USF, 20(2), 275–285. doi:10.1590/1413-82712015200208
Rettew, D., & McKee, L. (2005). Temperament and its role in developmental psychopathology. Harvard Review of Psychiatry, 13(1), 14–27. doi:10.1080/10673220590923146.Temperament
Rothbart, M. K. (2012). Advances in temperament: history, concepts, and measures. In M. Zentne & R. L. Shinner (Orgs.), Handbook of Temperament (pp. 3-20). New York: Guilford Press.
Schneider, R., Ottoni, G. L., Carvalho, H. W., Elisabetsky, E., & Lara, D. R. (2015). Temperament and character traits associated with the use of alcohol, cannabis, cocaine, benzodiazepines, and hallucinogens: Evidence from a large Brazilian web survey. Revista Brasileira de Psiquiatria, 37(1), 31–39. doi:10.1590/1516-4446-2014-1352
Seligman, M. E. P., & Csikszentmihalyi, M. (2000). Positive psychology: An introduction. American Psychologist, 55(1), 5–14. doi:10.1037/0003-066X.55.1.5
Shiner, R. L., Buss, K. A., Mcclowry, S. G., Putnam, S. P., Saudino, K. J., & Zentner, M. (2012). What Is Temperament Now? Assessing Progress Temperament Research on the Twenty-Fifth Anniversary of Goldsmith et al. Child Development Perspectives, 6(4), 436–444. doi:10.1111/j.1750-8606.2012.00254.x
Silva, I. B., & Nakano, T. de C. (2011). Modelo Dos Cinco Grandes Fatores Da Personalidade: Análise De Pesquisas. Avaliação Psicológica, 10(1), 51–62. doi:10.5216/bgg.v31i2.16843
Strelau, J. (1996). A Regulative Theory Of Temperament. Personality and Individual Differences, 20(2), 131–142. doi:10.1080/00049538308258746
Strelau, J. (1998). Temperament: A psychological perspective. New York: Kluwer Academic Publishers. doi:10.1017/CBO9781107415324.004
Sulis, W. (2018). Assessing the continuum between temperament and affective illness: Psychiatric and mathematical perspectives. Philosophical Transactions of the Royal Society B, 373, 1–9. doi:10.1098/rstb.2017.0168
Trentini, C. M., Hutz, C. S., Bandeira, D. R., Teixeira, M. A. P., Gonçalves, M. T. A., & Thomazoni, A. R. (2009). Correlações entre a EFN - Escala Fatorial de Neuroticismo e o IFP - Inventário Fatorial de Personalidade. Avaliação Psicológica, 8(2), 209–217. 
Vasconcelos, A. G., Malloy-Diniz, L. F., Nascimento, E. do, Neves, F., & Corrêa, H. (2011). Traços de temperamento associados ao transtorno afetivo bipolar: uma revisão integrativa da literatura. Trends in Psychiatry and Psychotherapy, 33(3), 169–180. doi:10.1590/S2237-60892011000300007
Wechsler, S. M. (2009). Estilos de Pensar e Criar: Implicações para a Liderança. In Z. G. Giglio, S. M. Wechsler, & D. Bragotto (Orgs.), Da criatividade à inovação (pp.39-60). São Paulo: Papirus.
Wechsler, S. M., Benson, N. F., Machado, W. de L., Bachert, C. M. D., & Gums, E. F. (2018). Adult temperament styles : a network analysis of their relationships with the Big Five Personality Model. European Journal of Education and Psychology, 11(1), 61–75.
Wechsler, S. M., Benson, N., Oakland, T., & Lourençoni, M. A. (2014). Factor structure of the inventory of adult temperament styles. Psicologia: Reflexão e Crítica, 27(4), 720–727. doi:10.1590/1678-7153.201427412
Wechsler, S. M., & Porto, L. A. A. A. (2018, nov.). Evaluación del Temperamento. Conferência apresentada na II Jornada de Psicometría y Evaluación Psicológica, Lima.
Zacharias, J. J. M. (2003). Questionário de avaliação tipológica (QUATI): Manual. São Paulo: Vetor.
Zentner, M., & Shiner, R. L. (2012). Fifty Years of Progress in Temperament Research: A Synthesis of Major Themes, Findings, and Challenges and a Look Forward. In M. Zentner & R. L. Shiner (Orgs.), Handbook of Temperament (pp. 673–700). New York: Guilford Press.
Zuckerman, M. (2012). Models of Adult Temperament. In M. Zentner & R. L. Shiner (Orgs.), Handbook of Temperament (pp. 41–66). New York: Guilford Press.










Série 1	1996	2000	2002	2004	2005	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	1	1	1	1	2	2	1	4	4	3	2	5	3	2	5	




image1.png
agio

Tdentific:

722 estudos identificados
LILACS (a=359); SCiELO (= 322):
PePSIC (n=41).

[

413 duplicados e removidos.

Triagem

v

309 estudos triados.

[

165 excluidos por ndo abordar o
temperamento psicoldgico no
titulo

144 resumos lidos.

Elegibilidade

|

103 removidos pelos critérios de
exclusio

Inclusio

}

@)  ndo enfocar
temperamento adulto;

(i) ndoter acesso a0
texto completo;

(i) ndo ser produgdo
ibero-americana

41 estudos selecionados para leitura
integral ¢ anlise.





